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Mulheres do Samu e da GCM na região enfrentam rotina frenética com preparo técnico, 
equilíbrio emocional e sensibilidade, atuando em situações em que cada minuto é vital

Sumaré faz um atendimento a cada 
24 segundos e amplia saúde pública

Entre sirenes e decisões rápidas, 
mulheres movem Samu e GCM

Com mais de 1,3 milhão de procedimentos em 2025, serviços municipais estão em ritmo intenso e alcançaram 
média de 3.562 por dia, diz levantamento; cidade trabalha em obras do Hospital Municipal e Policlínica  PÁGINA 03

esforço da equipe fraude descoberta

Justiça condena ex-servidor por 
atestados falsos em Hortolândia

Governo Leitinho supera desafio 
e reorganiza finanças da cidade

divulgaçãodivulgação A 2ª Vara Cível de Horto-
lândia condenou um ex-
-servidor público por ato 
de improbidade adminis-
trativa após ficar compro-
vado que ele utilizou ates-
tados médicos falsos para 
justificar ausências na Pre-
feitura de Hortolândia. A 
condenação partiu da juí-
za Cinthia Elias de Almei-
da em ação movida pelo 
próprio município. A frau-
de foi descoberta após ve-
rificação junto à uma Uni-
dade de Pronto Atendi-
mento (UPA).          PÁGINA 09

Durante participação no 
programa Gestões Inteli-
gentes, apresentado pelo 
ex-prefeito de Jaguariúna e 
ex-presidente do Conselho 
de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), Gusta-
vo Reis, o prefeito de Nova 
Odessa, Claudio Schooder, 
o Leitinho (PSD), comen-
tou os principais desafios 
enfrentados pela adminis-
tração municipal e desta-
cou o esforço da equipe pa-
ra reorganizar as finanças 
da cidade.                   PÁGINA 06

Documentos falsos eram para justificar 
ausências na Prefeitura de Hortolândia

Situação exigiu série de ajustes 
administrativos e planejamento

Americana aumentará 
quadro de cuidadores 
em suas escolas  PÁGina 05

Monte Mor quer avançar na efetividade da gestão PÁg. 08

necessidades especiaischarge

VAGAS
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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Há mulheres que florescem em silêncio, outras que iluminam os caminhos por onde passam. Há mulheres que acolhem, lutam, sonham e transfor-
mam o mundo todos os dias, muitas vezes sem perceber a grandeza que carregam dentro de si. Cada sorriso, gesto de coragem, história de supera-
ção compõem a beleza única do universo feminino. São mães, filhas, amigas, profissionais, companheiras, mulheres que semeiam amor, força e 

esperança por onde passam. Nesta edição especial celebramos rostos, histórias e trajetórias que representam tantas outras. Mulheres que, com sua essência, 
tornam a vida mais sensível, forte e humana. Que março seja um lembrete: o mundo floresce sempre que uma mulher é valorizada. Publicamos mais de 100 
fotos de mulheres das seis cidades da área de cobertura do Tribuna Liberal que representam beleza, inteligência, liderança e, acima de tudo, muito amor.
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MAIS DE 100 FOTOS 

Tribuna Liberal publica hoje 
caderno em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher No atendimento de urgên-

cia, onde o tempo é deci-
sivo e a pressão faz par-
te da rotina, mulheres do 
Samu de Sumaré trans-
formam preparo e sen-
sibilidade em ferramen-
ta de trabalho. Em meio 
a ocorrências graves, me-
do de familiares e pacien-
tes em situação limite, elas 
ocupam a linha de fren-
te com técnica e humani-
dade. Nas Guardas Muni-
cipais de Sumaré e Nova 
Odessa, a competência faz 
a diferença. Neste Dia In-
ternacional da Mulher, re-
latos de profissionais dos 
serviços mostram como 
a presença feminina aju-
da a dar resposta rápida 
às emergências.    PÁGINA 07

fotos: arquivo pessoal
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No imaginário coletivo, o câncer ainda é visto como o maior 
vilão da saúde feminina. No entanto, são as doenças car-
diovasculares que ocupam o primeiro lugar entre as causas 

de morte no Brasil, respondendo por cerca de 30% a 32% dos óbitos. 
Ainda assim, o risco cardíaco das mulheres continua subestimado 
tanto socialmente quanto, em alguns casos, clinicamente.

O alerta ganha força neste Dia Internacional da Mulher, quan-
do a discussão sobre saúde integral precisa incluir, com urgência, o 
coração feminino. “O sistema cardiovascular da mulher é diferente 
do homem, e a ciência só recentemente começou a dar mais aten-
ção a essas diferenças”, explica a Dra. Bianca Prezepiorski, médica 
cardiologista do Hospital Cardiológico Costantini. “Os grandes es-
tudos e diretrizes da cardiologia foram baseados majoritariamen-
te em homens. Ainda não temos estudos tão robustos quanto deve-
ríamos sobre as especificidades do coração feminino.”

Segundo a especialista, há diferenças anatômicas e hormonais re-
levantes. “Anatomicamente, o coração da mulher é menor do que o 
do homem, mesmo quando ambos têm o mesmo peso e altura. As 
artérias também são mais finas. Isso significa que o coração femi-
nino pode se sobrecarregar mais ao longo da vida”, detalha.

Além disso, o endotélio — camada interna dos vasos sanguíneos 
— responde de maneira distinta aos hormônios femininos, apresen-
tando características inflamatórias e imunológicas próprias. “São 
várias nuances que ainda estão sendo compreendidas”, acrescenta.

Sintomas menos clássicos, diagnóstico mais tardio
Um dos principais fatores que contribuem para o subdiagnóstico 

está na forma como o infarto se manifesta nas mulheres.
“Existe diferença, e isso é um dos grandes problemas”, afirma a 

cardiologista. “Nos homens, os sintomas costumam ser clássicos: 
dor intensa no peito, em aperto, que pode irradiar para o braço ou 
mandíbula, acompanhada de sensação iminente de morte. Esses si-
nais fazem com que o homem procure atendimento rapidamente.”

Já no público feminino, o quadro pode ser mais silencioso e ines-
pecífico. Cansaço extremo, falta de ar, dor no estômago, náuseas, 
mal-estar generalizado e desconforto leve no peito estão entre os 
sintomas mais comuns.

“Muitas vezes a mulher interpreta como algo que comeu, ner-
vosismo ou ansiedade. E infelizmente, em alguns casos, até o pró-
prio atendimento médico pode demorar a valorizar esses sinto-
mas como infarto”, alerta. “Essa diferença faz com que o diagnós-
tico seja mais tardio.”

Fatores femininos ainda fora das tabelas de risco
O subdiagnóstico não se explica por um único motivo. Para a es-

pecialista, trata-se de um conjunto de fatores históricos e estruturais.
“Durante décadas, os estudos clínicos incluíram mais homens do 

que mulheres. Isso criou uma percepção equivocada de que o infar-

to era mais masculino”, observa. “Hoje a ciência está começando a 
corrigir isso, mas ainda faltam ajustes importantes.”

Entre eles, a inclusão de fatores específicos da saúde feminina nas 
avaliações de risco cardiovascular. Histórico de pré-eclâmpsia, dia-
betes gestacional, parto prematuro, menopausa precoce, uso de an-
ticoncepcionais e histórico hormonal são variáveis que impactam 
diretamente o coração da mulher, mas que nem sempre aparecem 
nas tabelas tradicionais.

“Esses fatores impactam o risco cardiovascular, mas nem sempre 
entram nos escores utilizados na prática clínica”, ressalta.

Estresse crônico e tripla jornada: um “leão” diário
A realidade social também pesa. A dupla ou tripla jornada, tra-

balho, filhos, cuidados com a casa e com familiares, tem impacto 
biológico mensurável.

“O estresse crônico é como viver com um ‘leão imaginário’ atrás 
de você o tempo todo. O organismo libera constantemente cortisol 
e adrenalina”, explica a médica. “Na prática, esse ‘leão’ pode ser tra-
balho, filhos, casa, cuidado com pais idosos e pressões emocionais.”

O impacto, segundo ela, pode ser ainda maior nas mulheres. “O 
endotélio feminino é mais sensível aos hormônios do estresse. Por 
isso, biologicamente, o impacto cardiovascular pode ser maior na 
mulher do que no homem sob o mesmo nível de estresse.”

Menopausa: ponto de virada no risco cardíaco
A menopausa marca uma mudança significativa no comporta-

mento cardiovascular feminino. Até essa fase, o estrogênio exerce 
efeito protetor sobre o sistema cardiovascular. “A menopausa não é 
uma doença, mas representa uma mudança importante. Quando a 
mulher entra nessa fase, ela perde essa proteção hormonal”, afirma.

Após esse período, são comuns o aumento da pressão arterial, 
maior acúmulo de gordura abdominal, elevação do LDL (colesterol 
ruim), redução do HDL (colesterol bom) e maior sensibilidade ao es-
tresse. “Por isso, o risco cardiovascular passa a se igualar ou até su-
perar o dos homens. É fundamental que, nessa fase, a mulher faça 
acompanhamento cardiológico regular.”

Mudança de mentalidade e prevenção
Para enfrentar o cenário, é necessária uma mudança em múlti-

plos níveis. “Precisamos de mais pesquisas específicas em mulheres, 
maior atenção aos sintomas atípicos, valorização das queixas femi-
ninas nas emergências e conscientização da sociedade de que doen-
ça cardiovascular é a principal causa de morte feminina”, pontua.

A cardiologista reforça que o cuidado preventivo não deve se li-
mitar à saúde ginecológica. “Assim como o exame ginecológico pre-
ventivo faz parte da rotina, a avaliação cardiológica também deve 
fazer. A mulher precisa procurar cardiologista para prevenção, não 
apenas ginecologista.”

Coração das mulheres: principal causa de 
morte no Brasil ainda é subdiagnosticada

Bianca Prezepiorski  é médica cardiologista do Hospital Cardiológico Costantini
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Clima Região

Sol com aumento de 
nuvens e pancadas de 

chuva no fim da manhã e 
à tarde. Noite, temporal

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 29 o Março chegou 
e, com ele, 
um dos meses 

mais simbólicos do ano. 
Não apenas pelas home-
nagens que costumam 
ocupar agendas corpo-
rativas, mas, sobretudo, pelos 
dados, notícias e episódios re-
correntes que evidenciam que 
a luta das mulheres por respei-
to, equidade e reconhecimento 
segue urgente e cotidiana. Fa-
lar sobre o Dia Internacional da 
Mulher é, antes de tudo, falar de 
valorização. E a escolha de es-
crever Mulher com letra maiús-
cula não é casual. Trata-se de 
um gesto consciente de respeito 
à sua singularidade, à sua força 
e à sua relevância social, dentro 
e fora do ambiente de trabalho.

Ao contrário do que muitos 
imaginam, o Dia Internacio-
nal da Mulher não nasceu de 
um único acontecimento iso-
lado. Sua origem está ligada a 
uma série de movimentos so-
ciais protagonizados por mu-
lheres desde o fim do século 
19, que passaram a questionar 
jornadas exaustivas, salários 
injustos e condições precárias 
de trabalho.

Em 1909, milhares de mulhe-
res ocuparam as ruas de Nova 
York em protesto por direitos bá-
sicos. Em 1911, um incêndio em 
uma fábrica de confecções es-

cancarou ao mundo a 
negligência com a vida 
de trabalhadoras, em sua 
maioria jovens imigran-
tes. Já em 1917, mulheres 
russas lideraram mani-
festações históricas por 

alimento e pelo fim da guerra, 
um movimento que, anos mais 
tarde, consolidaria o dia 8 de 
março como data simbólica.

Esses episódios, somados, 
moldaram o significado do Dia 
Internacional da Mulher como 
um marco de resistência, con-
quistas e de uma luta que per-
manece em curso.

Reconhecido mundialmen-
te como o mês das mulheres, 
março convida empresas e ins-
tituições a irem além dos dis-
cursos. Tem sido o período ideal 
para que ações concretas fa-
lem mais alto do que palavras. 
É justamente nesta época que 
muitas organizações recorrem 
a brindes delicados, genéricos 
ou meramente simbólicos, que 
são distribuídos para sinalizar 
que a data não deve ser esque-
cida jamais.

Nenhum brinde é caro quan-
do há, de fato, o desejo de sur-
preender e reconhecer ações e 
esforços. O custo real está na au-
sência de cuidado. O problema 
não está no gesto de presentear, 
mas na falta de intenção e sig-
nificado por trás dele. Há casos 

em que sequer o cuidado com a 
data correta foi observado.

Em nossos dias, as mulhe-
res exercem um papel vital nas 
empresas. Estão na linha de 
frente da condução de proces-
sos, no relacionamento com 
equipes e clientes, na organi-
zação de rotinas e na media-
ção de conflitos. A combinação 
de fatores como pulso firme, 
sensibilidade, destreza, habi-
lidade multitarefa e visão sis-
têmica contribui muito para o 
equilíbrio e o funcionamento 
saudável das organizações. Es-
sa atuação virtuosa exige mais 
do que apenas homenagens 
protocolares, demanda tam-
bém coerência entre discur-
so e prática na sociedade civil.

É inegável que, ao longo dos 
anos, houve avanços significa-
tivos no ambiente corporati-
vo, com as mulheres conquis-
tando espaço e protagonismo 
no mercado de trabalho. No 
entanto, numerosos desafios 
ainda persistem. A desigual-
dade salarial, a sub-represen-
tação em cargos de liderança, 
o assédio e a falta de políticas 
adequadas ainda fazem parte 
da realidade, inclusive em paí-
ses onde a igualdade de gêne-
ro é prevista em lei. Esse ce-
nário reforça que o 8 de mar-
ço não deve ser tratado como 
uma celebração vazia e tênue, 

Dia Internacional da Mulher: 
valorização real ou gesto automático?

mas como um aviso da respon-
sabilidade coletiva de avançar.

Nesse contexto, os brindes per-
sonalizados assumem um papel 
estratégico e simbólico. Quan-
do bem pensados, deixam de ser 
simples objetos e passam a carre-
gar mensagens institucionais in-
trínsecas poderosas. Eles comu-
nicam respeito, reconhecimento 
e pertencimento. Acompanham 
o dia a dia, criam memória afe-
tiva e reforçam valores corpora-
tivos. Mais do que isso, demons-
tram que uma mulher foi lembra-
da de forma individual e não co-
mo parte de uma ação genérica 
sem consistência.

Um objeto de lembrança ideal 
é aquele capaz de provocar uma 
surpresa agradável e sensações 
prazerosas. Deve ser um gesto 
que surpreenda quem não ape-
nas entrega resultados no traba-
lho, mas também administra ro-
tinas exaustivas, concilia múlti-
plas jornadas, cuida da família, 
estuda, lidera e ainda encontra 
espaço para crescer. Elas mere-
cem gestos à altura de quem são 
efetivamente.

Nosso desejo é que neste mês 
de março o pensamento da va-
lorização feminina ultrapasse o 
discurso institucional e se tradu-
za em atitudes concretas, esco-
lhas conscientes e ações consis-
tentes. Que os brindes promocio-
nais possam ser extensões desse 
respeito e reconhecimento. Ho-
menagear mulheres não deve se 
restringir apenas ao cumprimen-
to do calendário. Porque é tam-
bém uma forma de assumir, de 
modo genuíno, um compromisso 
com a equidade e com uma real 
valorização feminina.

Ana Lence é bacharel em hotelaria pela Universidade Anhembi Morumbi e sócia fundadora da AF Brindes e Criações, 
empresa que se dedica a produção de brindes personalizados. www.afbrindesecriacoes.com.br
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Relatório da pasta aponta que unidades de toda rede pública municipal realizaram mais de 1,3 milhão de atendimentos 
em um ano, com média de 3.562 pessoas recebidas a cada 24h; gestão avança com novos projetos estruturantes na área

A rede municipal de Saú-
de de Sumaré encerrou 
2025 com números eleva-
dos e ritmo de atendimen-
to intensificado. Ao longo 
do ano, foram contabiliza-
dos mais de 1,3 milhão de 
atendimentos, o que repre-
senta uma média de 3.562 
procedimentos por dia — 
o equivalente a 2,5 atendi-
mentos por minuto em to-
das as unidades da cidade. 
Os dados foram divulgados 
nesta semana pela prefeitu-
ra e compilados pelo Tribu-
na Liberal.

O balanço técnico mos-
tra que o município apli-
cou 27,59% da receita em 
saúde, percentual acima 
do mínimo constitucional 
exigido por lei. No último 
quadrimestre, 99,34% das 
despesas empenhadas fo-
ram liquidadas e, desse 
total, 93,49% efetivamente 
pagas. Além disso, a pre-
feitura quitou R$ 24,3 mi-
lhões em restos a pagar, 
reforçando o equilíbrio 
fiscal da pasta. No perío-
do, Sumaré recebeu ain-
da R$ 56,9 milhões em re-
passes federais e R$ 6 mi-
lhões provenientes do go-
verno estadual.

A produção assisten-
cial demonstra a dimen-
são da estrutura munici-

UPAs sustentam rede de urgência enquanto Novo Hospital Municipal e Policlínica caminham em 2026

Em expansão, Saúde faz mais de dois 
atendimentos por minuto em Sumaré

divulgação POLICLÍNICA
Outro avanço é a cons-

trução da Policlínica de Su-
maré, cujas obras começa-
ram na Estrada Mineko Ito, 
Estrada do Barreiro. O in-
vestimento total previsto é 
de aproximadamente R$ 30 
milhões, somando recur-
sos do Novo PAC, estimados 
em R$ 15 milhões, e contra-
partidas municipais para 
aquisição de equipamen-
tos. Com 3 mil metros qua-
drados de área construída, 
a unidade contará com con-
sultórios, salas de exames, 
vacinação, farmácia e aten-
dimento em especialidades 
como neurologia, urologia, 
gastroenterologia, mastolo-
gia e cirurgia geral, além de 
exames como tomografia, 
endoscopia e mamografia.

REDUÇÃO DE FILAS
A administração muni-

cipal projeta que os novos 
equipamentos de saúde te-
rão papel decisivo na redu-
ção das filas por consultas 
e exames, aumentando a 
capacidade de diagnósti-
co e acompanhamento de 
pacientes crônicos. A meta 
para os próximos períodos 
inclui fortalecer a integra-
ção entre os níveis de aten-
ção, reduzir o tempo de es-
pera por especialidades e 
avançar na modernização 
dos sistemas de informa-
ção do SUS no município.

pal. Foram 567.881 atendi-
mentos na Atenção Primá-
ria à Saúde; 40.634 na Aten-
ção Especializada e na Re-
de de Atenção Psicossocial; 
698.489 atendimentos de 
urgência e emergência nas 
UPAs Macarenko, Matão e 
Denadai, nos Prontos Aten-
dimentos Maria Antonia e 
no CIS Nova Veneza; além 
de 147.742 procedimentos 

realizados no Ambulatório 
de Especialidades, CRES-
SER, CEO, Longevidade e 
Centro da Criança.

O relatório aponta ain-
da fortalecimento da Aten-
ção Primária, ampliação da 
oferta de exames especia-
lizados, crescimento das 
ações em saúde mental e 
manutenção da estabilida-
de orçamentária. 

Segundo o secretário 
municipal de Saúde, Fre-
derico Almeida, os núme-
ros refletem responsabili-
dade administrativa. Ele 
destacou que o municí-
pio fechou o período com 
aplicação acima do míni-
mo constitucional e eleva-
do índice de execução fi-
nanceira, mantendo a qua-
lidade da assistência.

NOVO HOSPITAL
Entre os projetos estru-

turantes, o novo Hospi-
tal Municipal segue como 
prioridade. Com estudo 
técnico preliminar concluí-
do, modelagem de parce-
ria público-privada defini-
da e projeto executivo fina-
lizado, a previsão é de iní-
cio das obras ainda no pri-
meiro semestre deste ano.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Curiosidades sobre o Direito

é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia e 
Presidente da Comissão de Direito Empresarial da OAB/SP - Subseção de 
Sumaré. Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Johnny William Bradley

2. Problemas em caso de dívidas do filho
Se o filho contrair dívidas, o imóvel 

poderá ser alvo de penhora em proces-
sos judiciais. Ou seja, um bem que an-
tes estava protegido no patrimônio dos 
pais pode ser usado para pagar credores.

Isso acontece porque, juridicamen-
te, o imóvel passa a integrar o patrimô-
nio do filho.

3. Divórcio do filho
Se o filho se casar e posteriormente se 

divorciar, dependendo do regime de ca-
samento, o imóvel pode entrar na par-
tilha de bens. Em determinadas situa-
ções, o ex-cônjuge poderá ter direito a 
parte do imóvel.

4. Falecimento do filho
Um risco pouco considerado é o fale-

cimento do filho antes dos pais. Nesse 
caso, o imóvel poderá ser herdado pelo 
cônjuge ou pelos filhos dele, e os pais po-
dem perder o controle total sobre o patri-
mônio que originalmente lhes pertencia.

5. Conflitos entre herdeiros
Quando um imóvel é transferido ape-

nas para um dos filhos, pode surgir dis-
cussão futura entre irmãos no momento 
da sucessão. A legislação exige que seja 
respeitada a chamada “legítima”, parte 
da herança que obrigatoriamente per-
tence aos herdeiros necessários.

Se houver desequilíbrio entre os fi-
lhos, o bem pode ser questionado judi-
cialmente no futuro.

Existe uma forma mais segura 
de fazer essa transferência?
Sim. Especialistas recomendam que, 

quando a intenção for antecipar a heran-
ça ou organizar o patrimônio familiar, a 
doação seja feita com algumas cláusulas 
de proteção, como:

• usufruto vitalício (os pais continuam 
usando o imóvel até o falecimento)

• cláusula de incomunicabilidade 
(impede que o cônjuge do filho tenha 
direito ao bem)

• cláusula de impenhorabilidade (di-
ficulta a penhora por dívidas)

• cláusula de reversão (o imóvel volta 
aos pais caso o filho faleça antes)

Essas cláusulas podem reduzir signi-
ficativamente os riscos.

Planejamento patrimonial 
é fundamental
A transferência de bens em vida po-

de ser uma ferramenta importante de 
organização familiar, mas deve sempre 
ser feita com planejamento jurídico ade-
quado. Cada caso possui particularida-
des, como número de filhos, situação fi-
nanceira e regime de casamento.

Conclusão
Diante disso, transferir um imóvel pa-

ra o nome dos filhos ainda em vida po-
de ser uma estratégia válida de organiza-
ção patrimonial e planejamento sucessó-
rio. Contudo, essa decisão deve ser toma-
da com cautela, pois envolve riscos jurídi-
cos relevantes, como perda do controle do 
bem, possibilidade de penhora por dívidas 
do filho, conflitos familiares e até questões 
relacionadas a divórcio ou falecimento.

Por essa razão, é fundamental que 
qualquer transferência patrimonial se-
ja realizada com planejamento adequa-
do e observando as regras previstas no 
Código Civil Brasileiro, preferencialmen-
te com a inclusão de cláusulas de prote-
ção que garantam segurança jurídica aos 
pais e equilíbrio entre os herdeiros. Des-
sa forma, é possível evitar problemas fu-
turos e assegurar que o patrimônio fami-
liar seja preservado conforme a real in-
tenção de quem o construiu.

Transferir o imóvel para o 
nome dos filhos: proteção 

patrimonial ou risco jurídico? 
Entenda os cuidados que você deve ter

É comum que pais, pensando no fu-
turo da família e na organização do pa-
trimônio, decidam transferir um imóvel 
para o nome dos filhos ainda em vida. 
A prática, muitas vezes feita por meio 
de doação ou compra e venda simulada, 
costuma ser vista como uma forma de 
evitar inventário ou proteger bens. No 
entanto, especialistas alertam: “a medi-
da pode trazer riscos jurídicos relevan-
tes se não for planejada corretamente”.

Transferir o imóvel para 
os filhos é permitido?
Sim. A legislação brasileira permite 

que pais transfiram bens aos filhos ain-
da em vida. Isso geralmente ocorre por 
meio de doação, que deve ser formali-
zada em escritura pública e registra-
da no Cartório de Registro de Imóveis.

Contudo, essa transferência deve res-
peitar regras previstas no Código Civil 
Brasileiro, principalmente aquelas re-

lacionadas à proteção da herança dos 
demais herdeiros.

Principais riscos ao colocar 
o imóvel no nome dos filhos
Embora pareça uma solução sim-

ples, a transferência pode gerar algu-
mas consequências jurídicas impor-
tantes.

1. Perda do controle sobre o imóvel
Ao transferir a propriedade, o bem 

deixa de ser do pai ou da mãe e passa 
a ser legalmente do filho. Isso signifi-
ca que, juridicamente, o novo proprie-
tário pode:

• vender o imóvel
• dar o imóvel como garantia
• alugá-lo
• ou até transferi-lo para outra pessoa
Caso não exista cláusula de proteção 

na escritura, os pais podem perder to-
talmente o controle sobre o bem.
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ASSISTENTE TÉCNICO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ANALISTA FISCAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE QUALIDADE (PCD)

  AUX.  DE SERVIÇOS GERAIS 

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  CASEIRO

  CONFERENTE

  MOTORISTA

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  JARDINEIRO

  INSTALADOR DE CÂMERAS

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  OPERADOR DE PONTE ROLANTE

  PREPARADOR DE CARGA E DESC.

  TÉCNICO DE MECATRÔNICA

  ZELADOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (40 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

NOVO PROGRAMA

Ação aumenta inclusão e acessibilidade em estabelecimentos comerciais e de serviços e prevê capacitação de equipes 
para atendimento humanizado a pessoas com deficiência, mobilidade reduzida, idosos e quem necessita de assistência

Paulínia passa a con-
tar com uma nova política 
pública voltada à inclusão. 
É que a lei 4.684/2026 que 
institui o Programa Muni-
cipal “Guia Acessível” foi 
sancionada pelo prefeito 
Danilo Barros (PL). A me-
dida busca incentivar es-
tabelecimentos comerciais 
e prestadores de serviços a 
adotarem práticas de aten-
dimento acessível e inclusi-
vo pela cidade.

O projeto que deu ori-
gem à legislação é de auto-
ria do vereador Fabio Va-
ladão e foi aprovado pe-
la Câmara Municipal. A 
proposta tem como foco 
melhorar a experiência de 
pessoas com deficiência, 
mobilidade reduzida, ido-
sos e outros cidadãos que 
necessitam de atendimen-
to assistido ao circularem 
pelo município.

Entre os principais ob-
jetivos do programa estão 
incentivar o comércio lo-
cal a adotar práticas inclu-
sivas, promover capacita-
ção básica em acessibilida-
de e comunicação assistiva, 
além de identificar estabe-
lecimentos comprometidos 

Medida incentiva práticas inclusivas no comércio, restaurantes, academias, clínicas e bancos

Paulínia cria ‘Guia Acessível’ e apoia 
atendimento inclusivo no comércio

divulgação
Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria de Negócios 
da Receita de Paulínia in-

formou que os carnês do 
IPTU 2026 estão sendo en-
viados via Correio e o acesso 
online já está disponível em 
paulinia.sp.gov.br/servicos.

IPTU 2026 já está disponível e a
1ª parcela vence dia 30 em Paulínia 

Cerca de 53.800 carnês de IPTU foram emitidos este ano em Paulínia

correio e online 

divulgação

Para quem aderiu ao 
IPTU Digital, basta che-
car o e-mail cadastrado. 
Caso não tenha recebido, 
é possível acessar a ver-
são online com os dados 
da inscrição imobiliária 
do imóvel. 

O vencimento da primei-
ra parcela ou da cota única 
será na segunda-feira, 30 
de março. Para os muníci-
pes que optarem pelo par-
celamento em 10x (o núme-
ro de parcelas pode variar 
conforme o valor do tribu-
to), o vencimento será todo 
dia 30 de cada mês. 

Este ano, foram emiti-
dos 53.800 carnês de IPTU 
e os pagamentos poderão 
ser realizados nos estabe-
lecimentos: Banco do Bra-
sil, Santander, Itaú, Bra-
desco, Caixa Econômica 
Federal, Casas Lotéricas 
e no Sicoob. Também será 
aceito pagamento via PIX/
QR Code.

sos e gestantes, manter cir-
culação interna adequada 
e sinalizar rampas e aces-
sos. Também será exigido 
atendimento humanizado 
e o cumprimento das nor-
mas de acessibilidade pre-
vistas na legislação federal 
e municipal.

A formação destinada 
aos estabelecimentos in-
cluirá conteúdos sobre 
atendimento humanizado 
a pessoas com deficiência, 
comunicação inclusiva, in-

trodução à Língua Brasilei-
ra de Sinais (Libras), orien-
tações para auxiliar cadei-
rantes e pessoas com mo-
bilidade reduzida, além do 
uso de pictogramas e ou-
tros recursos acessíveis.

Desta maneira, a admi-
nistração municipal pre-
tende ampliar a autonomia 
e a segurança das pessoas 
com deficiência na circula-
ção pelos espaços urbanos, 
além de estimular uma cul-
tura de inclusão no comér-
cio e nos serviços da cidade.

com a causa por meio do 
Selo Guia Acessível – Pau-
línia. A intenção é também 
fortalecer a imagem do mu-
nicípio como referência em 
boas práticas de inclusão 
no setor privado.

Poderão participar do 
programa estabelecimen-
tos de diferentes segmen-
tos, como comércios de to-
dos os portes, restaurantes, 
lanchonetes, bares, acade-
mias, salões de beleza, clí-

nicas, supermercados, ata-
carejos, centros comerciais, 
bancos e prestadores de 
serviços em geral. A ade-
são será voluntária.

Para receber o selo de 
reconhecimento, os parti-

cipantes deverão cumprir 
alguns requisitos, como 
participar de capacitação 
oferecida ou validada pelo 
município, garantir atendi-
mento prioritário para pes-
soas com deficiência, ido-

Município 
quer se fortalecer 
como referência 

em prática de 
inclusão
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Prefeitura lançou edital para aumentar número de profissionais nas unidades do município; nova medida busca reforçar 
atendimento a estudantes especiais; rede conta com 160 profissionais e o objetivo é chegar a 200 após contratações

A Prefeitura de Ameri-
cana publicou, no Diário 
Oficial, o edital de licitação 
para a contratação de no-
vos cuidadores voltados ao 
atendimento de estudan-
tes com necessidades es-
pecíficas matriculados na 
rede municipal de ensino. 
Com a medida, a Secreta-
ria de Educação pretende 
ampliar o quadro de pro-
fissionais dos atuais 160 
para 200, um aumento de 
25%. O pregão está dispo-
nível para consulta no site 
oficial do município, em 
www.americana.sp.gov.br.

Atualmente, estudantes 
que necessitam de acom-
panhamento especiali-
zado recebem suporte de 
cuidadores conforme nor-
mas técnicas estabeleci-
das, com atenção a rotinas 

como higiene, alimentação 
e locomoção, adaptadas a 
cada caso. A nova contra-
tação, quando concluída, 
vai beneficiar diretamen-
te estudantes da Educação 
Infantil e do Ensino Fun-
damental.

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) destacou que a amplia-
ção do quadro de cuidado-
res reforça o compromisso 
da gestão municipal com a 
inclusão e o atendimento 
adequado aos estudantes. 

“Estamos ampliando es-
se serviço para garantir que 
os alunos que precisam de 
acompanhamento tenham 
o suporte necessário no dia 
a dia escolar. Investir em 
inclusão é assegurar que 
todos tenham condições de 
aprender e se desenvolver 
com dignidade dentro da 
rede municipal, além de le-
var tranquilidade aos pais 
e responsáveis”, afirmou.

“Em consonância com o 
esforço da administração 
Chico Sardelli e Odir De-
marchi para ofertar edu-
cação de qualidade para 
todos, temos gradualmen-
te ampliado a presença de 
cuidadores nas escolas da 
rede, para o atendimento 
às demandas específicas 
apresentadas pelos estu-
dantes. Esta é mais uma 
ação da gestão em busca 
de uma escola inclusiva e 
acessível a todos”, reforçou 
o secretário de Educação, 
Vinicius Ghizini.

O edital está à disposi-
ção dos interessados na 
Unidade de Suprimentos, 
na Avenida Brasil, nº 85, 
1º andar, das 9h às 16h, 
nos sites www.america-
na.sp.gov.br e www.no-
vobbmnet.com.br e no 
PNCP (Portal Nacional de 
Contratações Públicas) 
desde sexta-feira (6).

Americana vai ampliar em 25% quadro 
de cuidadores nas escolas municipais 

divulgação
Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Ao longo da história, poucas coisas 
foram tão vigiadas, comentadas e mol-
dadas quanto o corpo feminino. Em di-
ferentes épocas, os padrões mudaram: 
já foi desejado um corpo mais curvi-
líneo, depois extremamente magro, 
depois atlético, depois “natural”. Mas 
existe um ponto em comum entre todos 
esses momentos. As mulheres sempre 
foram incentivadas a adaptar o próprio 
corpo para caber em um ideal exter-
no. Na prática, isso significa que mui-

tas crescem acreditando que precisam 
estar em constante ajuste. Em dieta, 
tentando emagrecer, tentando definir, 
tentando reduzir medidas ou tentando 
“corrigir” algo que, na verdade, nunca 
esteve errado. O problema é que esse 
processo tem um custo que muitas ve-
zes não aparece nas fotos das redes so-
ciais nem nas promessas de transfor-
mações rápidas.

Ser magra, por exemplo, nunca foi si-
nônimo automático de saúde. Uma pes-

soa pode ter baixo peso e, ainda assim, 
apresentar baixa massa muscular, ali-
mentação desequilibrada, carência de 
nutrientes, alterações hormonais, fadi-
ga constante ou um relacionamento di-
fícil com a comida. Da mesma forma, al-
guém que não corresponde exatamente 
ao padrão estético vigente pode ter bons 
indicadores metabólicos, boa capaci-
dade física, equilíbrio alimentar e uma 
relação saudável com o próprio corpo.

Quando a saúde é reduzida apenas 
à aparência, perde-se a oportunidade 
de olhar para o que realmente susten-
ta o bem-estar ao longo da vida. Saú-
de envolve energia para viver o dia a 
dia, força física, estabilidade emocio-
nal, qualidade do sono, funcionamen-
to hormonal adequado e uma relação 
equilibrada com a alimentação e com 
o próprio corpo.

Muitas mulheres pagam um preço al-
to para tentar se encaixar em padrões 
que mudam o tempo todo. Dietas extre-
mamente restritivas, culpa ao comer, ci-
clos de restrição e compensação, trei-
nos exaustivos, comparação constan-
te e uma sensação permanente de que 
nunca é suficiente. Esse tipo de pressão 
não impacta apenas o corpo. Afeta au-
toestima, saúde mental e a forma como 
a mulher ocupa espaços na própria vida.

Cuidar da saúde vai muito além de 
perseguir um formato corporal espe-
cífico. O verdadeiro autocuidado passa 
por construir uma rotina que sustente 
o corpo e a mente de forma consisten-
te. Alimentar-se bem não significa viver 
em restrição permanente, mas aprender 
a nutrir o corpo com equilíbrio, varie-
dade e consciência. Movimentar-se não 
precisa ser punição para compensar ex-
cessos, mas uma forma de fortalecer o 
corpo e melhorar a qualidade de vida.

Autocuidado também envolve outros 
aspectos muitas vezes negligenciados. O 
ambiente em que se vive, as relações que 
se constrói, a forma como se lida com o 
descanso, o nível de estresse e até o es-
paço que a mulher se permite ocupar no 
mundo. Tudo isso influencia diretamen-
te saúde e bem-estar. Talvez uma das re-
flexões mais importantes neste Dia da 
Mulher seja justamente essa: o corpo 
feminino não precisa acompanhar ten-
dências. Ele precisa ser respeitado, cui-
dado e valorizado em sua complexida-
de. Mais do que caber em um padrão, a 
verdadeira conquista é construir uma 
relação mais consciente, gentil e sus-
tentável com o próprio corpo.

Porque saúde não é apenas a aparên-
cia que se vê. É a base que sustenta a vi-
da que se vive.

O corpo da mulher não é tendência: 
a saúde vai além da aparência

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

A Prefeitura de Suma-
ré promoveu uma ação de 
conscientização e preven-
ção à dengue na Escola Mu-
nicipal Ramona Canhete 
Pinto. A atividade contou 
com a participação da Se-
cretaria Municipal de Sus-
tentabilidade em apoio às 
ações desenvolvidas pela 
Secretaria de Saúde.

Durante a atividade, 
alunos e integrantes da 
comunidade escolar rece-

Ação integrada leva conscientização 
sobre dengue a alunos de Sumaré

Alunos recebem formação para contribuir com redução de riscos de proliferação do mosquito

Sustentabilidade e Saúde 

divulgação

beram orientações sobre a 
importância da prevenção 
e do combate ao mosquito 
Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue. As equipes 
reforçaram medidas sim-
ples que podem ser adota-
das no dia a dia para eli-
minar possíveis criadouros 
do mosquito, como evitar 
o acúmulo de água para-
da em recipientes, manter 
caixas d’água bem fecha-
das e cuidar da limpeza de 
quintais e calhas.

Além das orientações 
práticas, a ação também 
buscou estimular a cons-
cientização dos estudan-
tes sobre o papel de cada 
cidadão na prevenção da 
doença, destacando que o 
combate ao mosquito co-
meça dentro de casa e de-

pende da colaboração de 
toda a população.

Segundo a prefeitura, é 
importante o trabalho in-
tegrado entre diferentes 
áreas da administração 
municipal. A parceria en-
tre as secretarias, explica 
a administração, fortalece 
a educação ambiental e as 
políticas de saúde pública, 
ampliando o alcance das 
informações e mobilizan-
do a comunidade escolar 
na luta contra a dengue.

De acordo com a prefei-
tura, ações educativas co-
mo essa são fundamen-
tais para formar cidadãos 
mais conscientes e enga-
jados, capazes de multipli-
car as orientações recebi-
das junto às suas famílias 
e vizinhos.

Cuidadores auxiliam alunos 
em atividades do cotidiano 

escolar, como higiene, 
alimentação e locomoção
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DESPESAS PÚBLICAS

Prefeito destaca pagamentos milionários em dívidas herdadas de administrações anteriores e que 
mesmo diante das dificuldades financeiras enfrentadas, prefeitura conseguiu honrar compromissos

Leitinho quita R$ 84 milhões 
em precatórios e reorganiza  
as finanças em Nova Odessa 

Durante participação 
no programa Gestões In-
teligentes, apresentado pe-
lo ex-prefeito de Jaguariú-
na e ex-presidente do Con-
selho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), Gus-
tavo Reis, o prefeito de No-
va Odessa, Claudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), co-
mentou os principais desa-
fios enfrentados pela admi-
nistração municipal e des-
tacou o esforço da equipe 
para reorganizar as finan-
ças da cidade.

Entre os temas aborda-
dos, o prefeito citou o paga-
mento dos precatórios co-
mo um dos maiores obs-
táculos da gestão. Segun-
do ele, o município preci-
sou arcar com mais de R$ 
84 milhões em dívidas ju-
diciais, herdadas de gover-
nos anteriores.

De acordo com Leitinho, 
a situação exigiu uma sé-
rie de ajustes administrati-

Leitinho disse que situação exigiu planejamento, ajustes e responsabilidade na condução da cidade

divulgação

“Enquanto alguns duvi-
davam, seguimos firmes, 
com planejamento e equi-
líbrio. Gestão pública exige 
coragem para enfrentar de-
safios e compromisso para 
manter a cidade funcionan-
do”, disse.

Os dados financeiros 
apresentados pela prefei-
tura indicam que o muni-
cípio conseguiu reverter o 
cenário de déficit orçamen-
tário. Em audiência pública 
realizada na Câmara Muni-
cipal, o balanço das metas 
fiscais mostrou que Nova 
Odessa encerrou 2025 com 
superávit orçamentário de 
R$ 12,2 milhões.

O resultado representa 
uma reversão em relação a 
2024, quando o município 
havia fechado o ano com 
déficit de R$ 24 milhões.

O desempenho foi im-
pulsionado pelo crescimen-
to da arrecadação própria e 
pelo controle das despesas 
municipais. Entre os desta-
ques estão o aumento nas 
receitas do ISS, ITBI, ICMS, 
FPM e IPVA, além do cres-
cimento de mais de 20% 
na arrecadação no último 
quadrimestre do ano.

Segundo a administra-
ção municipal, os indica-
dores demonstram que a 
cidade iniciou um novo ci-
clo de recuperação fiscal, 
com despesas controladas 
e crescimento da receita.

Leitinho afirmou que o 
objetivo agora é manter o 
equilíbrio das contas públi-
cas. “Seguimos trabalhan-
do com responsabilidade 
e transparência por Nova 
Odessa”, concluiu o prefeito.

vos e planejamento finan-
ceiro para que a prefeitu-
ra pudesse cumprir a obri-
gação sem comprometer o 
funcionamento da máqui-
na pública.

“Foi um momento difí-
cil, que exigiu responsabi-

lidade, ajustes e muito tra-
balho. Mas conseguimos 
cumprir com essa obriga-
ção sem deixar de honrar os 
compromissos com os nos-
sos servidores”, afirmou.

O prefeito também re-
lembrou o cenário enfren-

tado no mês de dezembro, 
quando a administração 
precisou pagar simulta-
neamente o 13º salário, fé-
rias, FGTS, vale-alimenta-
ção e parcelas dos preca-
tórios, o que pressionou o 
caixa municipal.

Mesmo com as dificul-
dades, segundo ele, to-
dos os compromissos fo-
ram mantidos em dia. Lei-
tinho destacou que o pe-
ríodo marcou um proces-
so de reorganização finan-
ceira da prefeitura.

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Unacon (Unidade de 
Alta Complexidade em On-
cologia) de Americana viveu 
nesta semana uma manhã 
marcada por emoção, aco-
lhimento e delicadeza. Em 
homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado 
neste domingo (8), a unida-
de preparou uma progra-
mação especial para pro-

porcionar leveza à rotina de 
pacientes, familiares e cola-
boradores. Com música, in-
teração com cães terapeu-
tas e gestos simples de cari-
nho, a iniciativa reforçou a 
importância do cuidado in-
tegral durante o tratamento 
oncológico, com um olhar 
que vai além da saúde física 
e alcança também o emo-
cional.

As atividades acontece-
ram na recepção e na sala 

de quimioterapia. O som 
do violão preencheu o am-
biente com a apresentação 
do professor de música e 
cantor Caio Suille, volun-
tário da Escola de Música 
Espaço dos Sons, de Ame-
ricana. Ele emocionou pa-
cientes e profissionais com 
um repertório preparado 
especialmente para a da-
ta, transformando o clima 
da unidade. “A música tem 
esse poder de tocar as pes-

soas, é como um remédio 
para a alma. Fico feliz por 
poder proporcionar isso. É 
muito prazeroso estar aqui 
e contribuir com a minha 
musicalidade”, destacou 
Caio, que há cerca de um 
ano participa de ações vo-
luntárias na Unacon.

Em tratamento desde 
janeiro, a paciente Marta 
Furtuoso foi uma das que 
se deixaram envolver pe-
la música e resumiu o sen-

timento. “Essa é uma ho-
menagem muito bonita pa-
ra nós, mulheres. A música 
acolhe, deixa a gente um 
pouquinho mais alegre. 
Achei ótima essa iniciati-
va”, relatou.

Além da musicoterapia, 
a Unacon teve a visita dos 
cães terapeutas do proje-
to “Patas que Curam”. Fio, 
Zaia e Seaviane circularam 
pela recepção e pela qui-
mioterapia distribuindo e 

recebendo afeto. Entre um 
carinho e outro, surgiram 
sorrisos, olhos marejados 
e instantes de ternura que 
quebraram, ainda que por 
alguns minutos, a tensão 
do tratamento. Frases ins-
piradoras e mensagens mo-
tivacionais também foram 
entregues às pacientes pe-
las profissionais da unida-
de, em um gesto simbólico 
de reconhecimento, força e 
cuidado.

Unacon promove ações em homenagem ao Dia da Mulher em Americana
EMOÇÃO E LEVEZA

Quem contribuiu como MEI: qual 
pode ser o valor da aposentadoria?

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Quem exerce atividade como Mi-
croempreendedor Individual (MEI) con-
tribui para a Previdência Social por meio 
de um modelo simplificado. Apesar da 
facilidade no recolhimento, é comum 
surgir a dúvida: a aposentadoria de quem 
foi MEI sempre será de um salário-mí-
nimo ou existe possibilidade de receber 
um valor maior?

A resposta depende principalmente 
da forma como o segurado contribuiu 
ao longo da vida e de seu histórico pre-
videnciário completo.

COMO FUNCIONA A CONTRIBUIÇÃO DO MEI
O Microempreendedor Individual 

realiza o recolhimento mensal ao INSS 
por meio do Documento de Arrecada-

ção do Simples Nacional (DAS), corres-
pondente a 5% do salário-mínimo.

Esse pagamento garante acesso a di-
versos benefícios previdenciários, en-
tre eles a aposentadoria por idade, além 
de auxílio-doença, salário-maternidade 
e pensão por morte para dependentes.

Como a contribuição é calculada so-
bre o salário-mínimo, a regra geral é que, 
quando o segurado possui apenas esse ti-
po de recolhimento, o valor da aposentado-
ria tende a corresponder ao piso nacional.

É POSSÍVEL RECEBER MAIS 
QUE O SALÁRIO-MÍNIMO?
Existe essa possibilidade. O MEI po-

de complementar a contribuição previ-
denciária, recolhendo a diferença para 

atingir a alíquota de 20%. Essa comple-
mentação permite que a contribuição 
seja considerada para cálculo de bene-
fícios com base em valores superiores 
ao mínimo, respeitando o limite do te-
to previdenciário.

Após a Reforma da Previdência, pro-
movida pela Emenda Constitucional nº 
103, o cálculo das aposentadorias passou 
a considerar a média de todas as contri-
buições realizadas desde julho de 1994.

Portanto, quanto maiores forem os va-
lores sobre os quais o segurado contri-
buiu e quanto maior for o tempo de re-
colhimento, maior tende a ser a média 
utilizada no cálculo do benefício.

O QUE ACONTECE QUANDO 
HÁ CONTRIBUIÇÕES EM 
OUTRAS CATEGORIAS?
Muitos segurados alternam períodos 

como MEI com outros tipos de víncu-
lo, como trabalho com carteira assina-
da, atividade autônoma ou contribui-
ções facultativas.

Quando existem recolhimentos fei-
tos sobre salários de contribuição mais 
elevados — por exemplo, durante um 
emprego formal — esses valores tam-
bém entram na média do cálculo da 
aposentadoria.

Nessas situações, o benefício não ne-
cessariamente ficará limitado ao salá-
rio-mínimo, pois a média salarial re-
fletirá todo o histórico contributivo do 
segurado.

O TIPO DE APOSENTADORIA 
INFLUENCIA NO VALOR?
Sim. De modo geral, quem contribui 

apenas como MEI tem direito principal-
mente à aposentadoria por idade. Nesse 
cenário, quando as contribuições foram 
feitas somente sobre o salário-mínimo, 
o valor do benefício costuma acompa-
nhar esse piso.

Entretanto, o cálculo também leva 
em conta o tempo total de contribuição. 
Quanto maior for o período contribuído 
além do mínimo exigido pela legislação, 
maior tende a ser o percentual aplicado 
sobre a média salarial.

Por isso, mesmo entre segurados que 
atuaram como MEI, podem existir di-
ferenças significativas no valor final da 
aposentadoria.

EM RESUMO
Quem trabalhou como MEI tem direi-

to à aposentadoria, mas o valor do bene-
fício depende da forma como foram fei-
tas as contribuições ao longo da vida. Re-
colhimentos apenas sobre o salário-mí-
nimo normalmente resultam em bene-
fício no piso nacional. Já contribuições 
complementares ou períodos com salá-
rios maiores podem elevar a média e au-
mentar o valor da aposentadoria.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!



Neste Dia Internacio-
nal da Mulher, profissio-
nais que atuam na linha de 
frente da segurança públi-
ca mostram como a presen-
ça feminina tem ganhado 
espaço e contribuído para 
transformar o atendimento 
à população. Em diferentes 
cidades da região, mulheres 
que escolheram essa carrei-
ra enfrentam desafios diá-
rios, mas também demons-
tram competência no com-
bate à criminalidade.

Em Sumaré, a guarda mu-
nicipal Gabriela Costa Fari-
nha, de 34 anos, construiu 
uma trajetória marcada por 
dedicação. Ela está há qua-
se 15 anos na corporação e 
atualmente integra a equipe 
da Ronda Ostensiva Munici-
pal (Romu), um grupamen-
to especializado que atua em 
ocorrências de maior com-
plexidade e risco.

Gabriela explica que a ro-
tina envolve atender situa-
ções de emergência, mui-
tas vezes quando a popula-

GCMs reforçam segurança pública de Sumaré e Nova Odessa

Gabriela e Tânia mostram que mulheres estão em diferentes funções na segurança

Aos 31 anos, Suelen Al-
ves Limeira, mãe de três 
filhos, e moradora do Jd. 
Brasil, em Hortolândia, en-
controu no apoio de polí-
ticas públicas e na pró-
pria determinação o cami-
nho para reconstruir a vi-
da após enfrentar um dos 
momentos mais difíceis de 
sua história.

Há cerca de um ano e 
meio, ela perdeu o empre-
go enquanto estava grávi-
da. A empresa onde tra-
balhava decretou falência 
e deixou vários funcioná-
rios sem receber, incluin-
do ela, que ocupava o cargo 

de supervisora. Sem direi-
to a rescisão e com um sa-
lário alto ainda a receber, 
a situação se tornou ainda 
mais delicada.

Além da perda repentina 
da renda, havia outra preo-
cupação imediata: sustentar 
os filhos e pagar o aluguel.

“Foi o momento mais di-
fícil da minha vida”, relata. 
“Eu tinha filhos pequenos e 
precisava continuar lutan-
do por eles”.

Diante da situação, ela 
procurou ajuda no Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS). O obje-
tivo inicial era atualizar o 

Cadastro Único para aces-
sar o Bolsa Família e buscar 
orientação sobre quais ca-
minhos ela poderia seguir 
naquele momento.

Foi lá que encontrou aco-
lhimento e apoio. No aten-
dimento, ela conheceu 
uma psicóloga que passou 
a acompanhá-la e ajudá-la 
a enxergar novas possibi-
lidades. Com esse suporte, 
surgiu a oportunidade de 
participar de um progra-
ma de inserção no merca-
do de trabalho.

A vaga conquistada foi 
justamente na área em que 
já possuía experiência: as-

sistente administrativa.
Hoje, ela trabalha no 

próprio CRAS, atuando no 
setor administrativo por 
meio do Programa ACER-
TE. Para ela, a oportunida-
de representa muito mais 
do que um emprego.

“Ali foi só o início de uma 
porta aberta para que eu 
possa evoluir e crescer ca-
da dia mais, mudar a mi-
nha história e a história dos 
meus filhos”, afirma.

Ela também destaca o 
apoio recebido de profissio-
nais da unidade, como da 
coordenadora e da própria 
psicóloga, que foram fun-

damentais durante o pro-
cesso de retomada. Segun-
do ela, a experiência refor-
ça uma mensagem impor-
tante para quem enfrenta 
dificuldades: não desistir.

“É preciso batalhar e ir 
em busca daquilo que vo-
cê sonha e espera”, disse.

Hoje, com trabalho, 
perspectiva de crescimen-
to e mais estabilidade, ela 
segue determinada a cons-
truir um futuro melhor 
para si e para a família — 
mostrando que, mesmo em 
meio às maiores dificulda-
des, novas oportunidades 
podem surgir.     | Paulo Medina

De desempregada a assistente administrativa: mãe de três filhos recomeça com apoio social

Suelen Alves Limeira, 31,
recomeçou em Hortolândia
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VOCAÇÃO EM PRÁTICA

Força e coragem: mulheres do Samu 
de Sumaré salvam vidas todos os dias
Profissionais do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência da cidade enfrentam rotina intensa de emergências e decisões 
imediatas; entre chamadas de rádio e atendimentos delicados, mulheres demonstram preparo e sensibilidade diária

Em meio ao Dia Interna-
cional da Mulher, celebra-
do neste domingo (8), his-
tórias das profissionais do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
de Sumaré mostram como 
a dedicação, o preparo e a 
sensibilidade caminham 
lado a lado no atendimento 
à população. Em uma roti-
na de emergência, tais mu-
lheres enfrentam situações 
críticas e, muitas vezes, de-
cisivas para salvar vidas.

A técnica de enferma-
gem Franciele Soares, de 45 
anos, descreve o trabalho 
no Samu como uma “mis-
são que exige atenção total 
a cada chamado”. Para ela, 
o momento em que veste o 
uniforme representa o iní-
cio de uma responsabili-
dade que vai além da as-
sistência médica. “Quando 
eu coloco o macacão e o rá-
dio chama para uma ocor-
rência, o mundo para. Toda 
a atenção fica voltada para 
aquele atendimento, para 
que ele seja feito da melhor 
maneira possível”, relata.

Segundo Franciele, o tra-
balho não envolve apenas 
situações graves de saúde 
ou acidentes. Muitas vezes, 

Histórias de Franciele e Eliane revelam dedicação de mulheres que deixam própria família para salvar outras na cidade

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

afinidade
Entre as áreas em que 

atua, Eliane menciona a 
emergência obstétrica, 
especialidade pela qual 
tem grande afinidade. “Eu 
amo partos. Acompanhar 
uma gestante e ajudar no 
nascimento de um bebê é 
algo muito especial. Nos-
so objetivo é dar todo o su-
porte necessário até a che-
gada do recém-nascido”, 
explica.

Para ela, as mulhe-
res que atuam no Samu 
compartilham um mes-
mo sentimento de missão. 
“Todas são guerreiras, ca-
da uma com sua especiali-
dade: trauma, clínica mé-
dica ou obstetrícia. Muitas 
vezes deixamos nossas fa-
mílias para salvar outras 
famílias, sempre com res-
peito, dignidade e amor 
pela profissão”, afirma.

As histórias de Francie-
le, Eliane e de outras pro-
fissionais do Samu de Su-
maré revelam o papel das 
mulheres na área da saú-
de e da emergência. Mais 
do que profissionais trei-
nadas, elas representam 
cuidado, coragem e dedi-
cação em momentos em 
que cada segundo pode 
fazer a diferença entre a 
vida e a morte.

fotos: arquivo pessoal

o atendimento exige sensi-
bilidade para lidar com o 
medo e a angústia de pa-
cientes e familiares.

“Não é só socorrer uma 
emergência. É acolher uma 
mãe preocupada, entender 
um filho que está vendo o 
pai doente, acalmar uma 
criança que tem medo de 
entrar em uma ambulân-
cia. Isso faz parte do nosso 
trabalho”, afirma.

A profissional diz que 
sente orgulho de atuar no 
serviço e considera gratifi-
cante poder ajudar pessoas 
em momentos delicados. 
“Sou feliz todos os dias por 
trabalhar aqui. No Samu de 
Sumaré eu mostro a força 
de uma mulher”, completa.

Outra integrante da equi-
pe é a técnica de enferma-
gem Eliane Cristina de Al-
meida Ramos Zordenunes, 

de 39 anos. Mãe de três me-
ninas, ela concilia a rotina 
familiar com a intensa jorna-
da nas ambulâncias do ser-
viço de urgência pelas ruas 
das seis regiões de Sumaré.

Eliane afirma que esco-
lheu a profissão por voca-
ção e pelo desejo de ajudar 
o próximo. “Eu amo salvar 
vidas e desempenhar meu 
papel com orgulho. Quan-
do estou no Samu meu fo-

co é sempre prestar o me-
lhor atendimento possí-
vel”, conta.

Ela destaca que o traba-
lho exige rapidez, preparo 
técnico e equilíbrio emo-
cional, mas também traz 
momentos de grande sa-
tisfação. “É gratificante ver 
o sorriso de uma criança, 
de um idoso ou de alguém 
que acabou de ser salvo de 
um acidente”, diz.

ção está em momentos de 
maior vulnerabilidade. “A 
Romu atua em ocorrências 
de maior vulto e periculosi-
dade. Muitas vezes chega-
mos quando a pessoa mais 
precisa de ajuda”, relata.

Na equipe, formada por 
ela e mais três colegas ho-
mens, a guarda afirma que o 
trabalho acontece de forma 
integrada. Para ela, a presen-
ça feminina contribui com 
uma percepção diferente 

das situações enfrentadas 
nas ruas. “A gente percebe 
muitas coisas de outra for-
ma. Talvez por uma sensibi-
lidade maior, conseguimos 
enxergar detalhes e enten-
der conflitos de uma manei-
ra diferente. Isso ajuda bas-
tante a resolver situações e 
a prestar um apoio melhor 
à população”, afirma.

Apesar de ainda existi-
rem estereótipos sobre a 
atuação feminina na segu-

rança, Gabriela ressalta que, 
na prática, a capacidade 
profissional é equivalente. 
“Muitas pessoas imaginam 
que a mulher não vai conse-
guir correr atrás de alguém, 
fazer uma abordagem ou 
lidar com uma ocorrência 
mais difícil. Mas no dia a 
dia mostramos que conse-
guimos desempenhar o tra-
balho normalmente”, diz.

Além das atividades ope-
racionais, a guarda tam-

bém participa de projetos 
sociais desenvolvidos pe-
la corporação. Ela auxilia 
ações educativas realiza-
das nas escolas pelo Pro-
grama Municipal Antidro-
gas (Promad), sendo a mas-
cote, contribuindo com ini-
ciativas voltadas à forma-
ção de jovens e à preven-
ção da violência.

Em Nova Odessa, outra 
história reforça o papel fe-
minino na segurança pú-
blica. A guarda municipal 
Tânia Artini, formada em 
Serviço Social e atualmen-
te cursando pós-graduação 
em Criminologia, também 
integra a nova geração de 
profissionais da Guarda Ci-
vil Municipal.

Tânia ingressou na cor-
poração no último concur-
so público e, durante cerca 
de dois anos, atuou no pro-
jeto “Anjos da Escola”, volta-
do à segurança e à orienta-
ção dentro do ambiente es-
colar. Para ela, a experiência 
foi marcante. “Foi um perío-

do de muito aprendizado. 
Acredito que a educação é 
o caminho para transfor-
mar realidades e prevenir 
problemas”, afirma.

Hoje, Tânia trabalha no 
setor de Controle Operacio-
nal, responsável por receber 
as chamadas da população 
e direcionar as ocorrências 
para as equipes em campo. 
A função exige equilíbrio 
emocional e agilidade.

“Quem está no contro-
le precisa ouvir, orientar e 
acalmar a pessoa que liga, 
muitas vezes em momen-
tos de desespero. Ao mes-
mo tempo, precisamos ava-
liar a situação e acionar ra-
pidamente a viatura, ambu-
lância ou outro serviço ne-
cessário”, explica.

Para ela, a atuação femi-
nina na segurança pública 
também está ligada à capa-
cidade de escuta e acolhi-
mento. “É importante aten-
der com empatia, mas sem 
perder o controle da situa-
ção”, destaca.         | Paulo Medina
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Moda Brasa & Viola Brasil 
vai agitar a cidade de Artur 

Nogueira com grandes shows
Neste do-

mingo (08), a 
cidade de Ar-
tur Noguei-
ra, interior do 
Estado de São 
Paulo, vai re-
ceber gran-
des nomes da 
música serta-
neja duran-
te o evento 
“Moda Brasa 
& Viola Brasil 
– Churrasco 
Sertanejo”. O evento que marca a ce-
lebração do Dia Internacional da Mu-
lher vai acontecer no Rancho Fontana. 
A festa começa a partir das 11h.

Já estão confirmados grandes shows 
de artistas como Leyde & Laura, So-
fia Brasil, Cláudio Água & Eliseu Vio-
la, Carlos Ranger & Robertinho, Lucas 
& Breno, Dany & Diego, Jean Paulo & 
Michell e João Vitor & Samuel.

Vale lembrar que o evento vai con-
tar com Open Churras das 12h às 15h, 
com os melhores e mais saborosos cor-
tes como costela fogo de chão, lingui-
ça artesanal, filé de coxa, arroz car-
reteiro, mandioca cremosa e farofa. 

O churrasco 
vai ficar por 
conta do Ali-
son BBQ. Os 
ingressos po-
dem ser ad-
quiridos pe-
lo WhatsApp 
(19) 9 8945 
3523.

O “Mo d a 
Brasa & Viola 
Brasil – Chur-
rasco Serta-
nejo” é uma 

realização do escritório Viola Brasil 
Produções Artísticas e tem o apoio cul-
tural da Usina do Eucalipto, Casa Gar-
ra e do programa Viola Brasil da Rede 
Família – RFTV. 

SERVIÇO
Evento: Moda Brasa & Viola Brasil – 

Churrasco Sertanejo
Data: 08 de março
Horário: 11h
Local: Rancho Fontana – Estrada 

Municipal Antonio Fontana (ou EST 
ATN 142), s/n - Bairro São Bento - Ar-
tur Nogueira/SP.

Mais informações: (19) 9 8945 3523 
/ https://www.instagram.com/moda-
brasaeviolabrasil/

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Prefeitura de Mon-
te Mor iniciou as obras de 
reparação em uma ponte 
do Jardim Moreira. Para a 
execução dos serviços, a via 
ficará parcialmente inter-
ditada nos próximos dias, 
com liberação temporária 
de apenas um dos sentidos 
para garantir a segurança 
durante os trabalhos.

Equipes estão no local 
realizando o preparo do 
solo e a abertura da área 
para instalação de caixas 
de passagem de água, es-
truturas que fazem parte 
das melhorias no sistema 

de drenagem da ponte. 
De acordo com a Se-

cretaria de Planejamento 
e Obras, ainda nesta fase 
inicial será liberado o trá-
fego pelo lado esquerdo da 
pista, no sentido bairro. Já 
o lado direito da via per-
manecerá interditado pa-
ra construção dos muros 
de contenção.

A construção dessas es-
truturas é considerada 
uma etapa fundamental da 
obra, pois tem como obje-
tivo garantir a estabilidade 
da ponte e evitar riscos de 
desbarrancamento nas la-
terais da via.

As chuvas intensas regis-
tradas no final de feverei-

ro provocaram danos em 
diferentes pontos da in-
fraestrutura viária do mu-
nicípio, exigindo interven-
ções emergenciais em tre-
chos estratégicos da cida-
de, como acessos de bair-
ros e vias de ligação.

O trecho permanece de-
vidamente sinalizado para 
orientar motoristas e pe-
destres. 

O prefeito Murilo Ri-
naldo (PP) acompanha as 
ações de recuperação das 
vias e determinou priorida-
de às intervenções necessá-
rias para garantir seguran-
ça e restabelecer a circula-
ção nas áreas afetadas pe-
las chuvas.

Obras para conserto de ponte são iniciadas em Monte Mor
JARDIM MOREIRA

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA MEIA VIDA 

CNPJ/MF sob o nº 50.089.028/0001-15 

Sede: Estrada Marson Biondo, SMR-040, vicinal Sumaré/Monte Mor, Bairro do Cruzeiro, s/nº - 
Sumaré – Sp.  

Pelo presente Edital, os associados do MEIA VIDA, sociedade civil de fins não econômicos, abaixo 
assinados, representando no mínimo 1/5 (um quinto) dos membros ativos, conforme faculta o 
artigo 60 da Lei nº 10.406/2002 (Código Civil Brasileiro), convocam todos os associados em pleno 
gozo de seus direitos estatutários para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser 
realizada:  

Data: 22 de março de 2026 

Horário: 10h00 (primeira chamada), com maioria absoluta. 

Horário: 10h30 (segunda chamada), com qualquer número de associados. 

Local: Endereço: Chácara do Meia Vida, Estrada Marson Biondo, Estrada do Cruzeiro, 
Sumaré/Monte Mor, S/n, Sumaré, Sp. Permitida a participação por videoconferência, em link a ser 
disponibilizado.  

ORDEM DO DIA: 

1- Eleição e Posse da Nova Diretoria  

2 –Outros assuntos de interesse da agremiação. 

Sumaré (Sp), 05 de Março de 2026   

(a.a.) Rafael Serafim Coral, Cpf/mf 867.745.068-87; Gilberto Cia, Cpf/mf 423.265.408-91; Jasmide 
Sidnei Cia, Cpf/mf 351.510.618-20; Paulo Roberto Miranda, Cpf/mf 720.890.838-91; José Abel 
Shuschiman,Cpf/mf 867.251.738-53; Paulino José Carrara, Cpf/mf 820.488.518-00. 

 

avaliação do tce

Prefeito define integrantes da comissão responsável por acompanhar Índice de Efetividade da Gestão Municipal, aliando 
secretarias e áreas da administração pública a fim de avançar nas áreas analisadas pelo Tribunal de Contas do Estado

A Prefeitura de Mon-
te Mor designou membros 
da Comissão Municipal de 
Acompanhamento e Me-
lhoria do Índice de Efeti-
vidade da Gestão Munici-
pal (IEG-M). A medida tem 
como objetivo fortalecer o 
monitoramento e aprimo-
rar os resultados da admi-
nistração pública muni-
cipal a partir dos critérios 
avaliados pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP).

A comissão foi criada a 
partir de decreto municipal 
do prefeito Murilo Rinaldo 
(PP), que instituiu o grupo 
responsável por acompa-
nhar e propor melhorias re-
lacionadas ao índice de efe-
tividade da gestão. O indica-
dor é utilizado pelo Tribunal 
de Contas para avaliar o de-
sempenho das administra-
ções municipais em diferen-
tes áreas da gestão pública.

O IEG-M é composto por 
sete dimensões considera-
das prioritárias para o fun-
cionamento da adminis-
tração municipal: planeja-

mento, gestão fiscal, educa-
ção, saúde, meio ambiente, 
gestão das cidades e gover-
nança em tecnologia da in-
formação. A criação da co-
missão tem como objetivo 
articular diferentes setores 
da prefeitura para melho-
rar os resultados nesses in-
dicadores, que são aferidos 
anualmente.

De acordo com portaria, 
a presidência da comissão 
ficará sob responsabilida-
de de Talita Jana Patzi Ber-
gamo Scopel, da Procura-
doria Geral do Município, 
que também atuará co-
mo interlocutora do gru-
po. Entre suas atribuições 
estão a condução das reu-
niões, o acompanhamento 
das ações desenvolvidas e o 
monitoramento dos resul-
tados alcançados.

O grupo contará com re-
presentantes de diversas 
secretarias municipais, in-
cluindo Finanças, Educa-
ção, Meio Ambiente, De-
fesa Civil, Mobilidade, De-
senvolvimento Econômi-
co e Tecnologia da Infor-
mação, além de servidores 
responsáveis por áreas ad-
ministrativas e fiscais.

Entre os integrantes es-
tão a secretária de Finan-
ças, Josiane Guari de Al-
meida, a secretária de Edu-
cação, Regimara Apareci-
da de Almeida Stigliani, 
o secretário de Defesa Ci-
vil, Daniel Lopes Honora-
to de Oliveira, o secretá-
rio de Mobilidade, Rômu-
lo Scopel Barcelino, o di-
retor de Tecnologia e Infor-
mação, Thiago Guedes de 
Paula, além de outros servi-
dores indicados para acom-
panhar os eixos temáticos 
avaliados pelo índice.

A comissão será respon-
sável por acompanhar e 
supervisionar os dados 
relacionados ao IEG-M, 
além de auxiliar na indi-
cação de providências e 
na coleta de informações 
junto às secretarias e seto-
res responsáveis por cada 
área analisada.

As reuniões ordinárias 
do grupo deverão ocorrer 
trimestralmente, poden-
do haver convocações ex-
traordinárias sempre que 
necessário para tratar de 
demandas específicas ou 
acompanhar ações em an-
damento.

Medida foi assinada e oficializada pelo prefeito 
Murilo Rinaldo e já entrou em vigor na cidade

Monte Mor cria grupo para melhorar 
indicadores de efetividade de gestão

divulgação
Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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ação de improbidade 

Magistrada reconhece ato de improbidade administrativa depois que ex-funcionário confessou compra de três atestados 
falsificados; documentos foram usados para justificar faltas e foi comprovada inexistência de atendimento na UPA

A 2ª Vara Cível de Hor-
tolândia condenou um ex-
-servidor público por ato 
de improbidade adminis-
trativa após ficar compro-
vado que ele utilizou ates-
tados médicos falsos para 
justificar ausências na Pre-
feitura de Hortolândia. A 
condenação partiu da juí-
za Cinthia Elias de Almei-
da em ação movida pelo 
próprio município.

Segundo a ação, o então 
servidor municipal, ocu-
pante do cargo de agente 
de gestão/assistente admi-
nistrativo, apresentou três 
atestados médicos falsifi-
cados com datas de 17 de 
outubro, 19 de novembro 
e 1º de dezembro de 2014. 
O objetivo era evitar des-
contos salariais referentes 
a faltas no trabalho. Cada 
documento teria sido ad-
quirido pelo valor de R$ 20.

A fraude foi descober-
ta após verificação junto 
à uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), que 
informou não haver re-
gistro de atendimento ao 
servidor nas datas indica-
das. Durante processo ad-
ministrativo disciplinar, o 
próprio réu confessou ter 

Réu deverá devolver valores recebidos indevidamente e teve direitos políticos suspensos por três anos

Justiça condena ex-servidor por usar 
atestado médico falso em Hortolândia

divulgação pensão dos direitos políti-
cos por três anos e proibi-
ção de contratar com o po-
der público ou receber be-
nefícios fiscais pelo mes-
mo período.

A magistrada pontuou 
que as esferas administra-
tiva, penal e cível são in-
dependentes, não haven-
do impedimento para apli-
cação de sanções por im-
probidade mesmo diante 
de eventual punição ad-
ministrativa ou processo 
criminal.

COMPROVAÇÃO
“A materialidade do ato 

ímprobo está robustamen-
te comprovada pelo Pro-
cesso Administrativo Dis-
ciplinar anexado aos au-
tos (...) o próprio réu, em 
seu interrogatório peran-
te a comissão processante, 
confessou expressamente 
a falsidade dos atestados 
médicos apresentados”, 
traz a sentença.

“Ao utilizar documentos 
públicos falsificados para 
ludibriar a Administração 
e obter vantagem patrimo-
nial indevida (recebimento 
de dias não trabalhados), o 
réu violou frontalmente os 
deveres de honestidade, le-
galidade e lealdade às insti-
tuições”, sustentou a juíza.

comprado e utilizado os 
documentos falsos.

Na defesa, o servidor 
alegou que o caso se res-
tringia à esfera adminis-
trativa, já tendo sido pu-
nido internamente, e que 
não haveria dolo especí-

fico para configurar im-
probidade. A magistrada, 
no entanto, entendeu que 
a conduta ultrapassou me-
ra infração funcional, pois 
envolveu falsificação do-
cumental para obtenção 
de vantagem patrimonial 

indevida, caracterizando 
enriquecimento ilícito e 
violação aos princípios da 
administração pública.

A sentença determinou 
o ressarcimento integral 
do dano ao erário, fixado 
em R$ 475,88, com atua-

lização monetária e ju-
ros. Também foi aplicada 
multa civil equivalente a 
uma vez o valor do prejuí-
zo. Além disso, a Justiça 
decretou a perda da fun-
ção pública eventualmen-
te ocupada pelo réu, sus-

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (459)
Sintomas ou estrutura? A escolha 

estratégica do empresário
O empresário brasileiro foi treinado 

para reagir.
Fluxo de caixa apertado, cliente insa-

tisfeito, equipe desalinhada, custo pres-
sionando margem.

O dia começa resolvendo urgências e 
termina resolvendo urgências.

Mas há uma pergunta desconfortável 
que raramente é feita:

Estamos curando o negócio ou apenas 
reduzindo sintomas?

Na medicina, é possível diminuir sin-
tomas sem alterar a estrutura que os pro-
duz.

O desconforto cede.
A estabilidade retorna.
Mas a causa profunda pode continuar 

intacta.

Nas empresas, o paralelo é evidente.
O operacional corrige falhas.
O tático ajusta processos.
Ambos são necessários.
Mas apenas o estratégico redefine ar-

quitetura.
Reduzir custos pode aliviar pressão.
Trocar fornecedores pode ganhar fô-

lego.
Cortar investimentos pode gerar cai-

xa imediato.
Mas nada disso, por si só, reposiciona 

a empresa no futuro.
Organizações também acumulam ri-

gidez.
Decisões defensivas viram cultura.
Estruturas antigas se tornam intocá-

veis.
Produtos ultrapassados continuam 

ocupando espaço.
Com o tempo, o sistema fica pesado.
E quando a pressão externa aumenta, 

surge a crise.
Na física, uma estrela mantém sua for-

ma enquanto há equilíbrio entre pressão 
interna e gravidade.

Quando esse equilíbrio se rompe, ela 
não “ajusta detalhes”.

Ela entra em colapso estrutural — e 
desse colapso nasce uma nova confi-
guração.

Empresas não são estrelas, mas a ló-
gica sistêmica é semelhante.

Crises estruturais não se resolvem com 
ajustes cosméticos.

A maioria reage intensificando o ope-
racional.

Mais controle.
Mais planilha.
Mais redução.
Mas crise estrutural exige coragem 

estratégica.
Exige perguntar:
O modelo ainda faz sentido?
Nossa proposta de valor ainda é rele-

vante?
Estamos defendendo tradição ou cons-

truindo futuro?
Operacional mantém a empresa fun-

cionando.
Estratégia redefine sua trajetória.
Reduzir sintomas garante sobrevivên-

cia.
Revisar a arquitetura garante evolu-

ção.
Talvez o maior risco não esteja na crise.
O maior risco esteja em confundir alí-

vio momentâneo com transformação 
real.

No fim, a escolha é simples:
Ajustar a superfície
ou reorganizar o núcleo.

A Campanha “Emplaca 
Hortolândia”, de incentivo 
ao licenciamento e trans-
ferência de veículos auto-
motores, em realização pe-
la prefeitura, está chegan-
do ao fim. Terminará no 
dia 31 deste mês. Segun-
do a Secretaria de Finan-
ças, a campanha de reem-
bolso permite que a Admi-
nistração Municipal devol-
va, a pessoas físicas ou ju-

rídicas, valores que vão de 
R$ 340,00 a R$ 748,00, re-
lacionados a despesas de 
licenciamento ou transfe-
rência do veículo automo-
tor ao município.

A campanha busca in-
centivar a transferência de 
veículos para a cidade, não 
implicando em ônus fi-
nanceiro ou orçamentário 
aos cofres públicos, con-
forme esclarece o secretá-
rio Antonio Agnelo Bona-
dio. É que, muito embora o 
IPVA (Imposto sobre Pro-

priedade de Veículo Auto-
motor) seja um tributo es-
tadual, a Constituição Fe-
deral determina que 50% 
de toda arrecadação seja 
repassada aos municípios, 
o que resultará em benefí-
cios diretos para a popula-
ção e a realização de políti-
cas públicas no município. 

Reg u lamentada por 
meio da Lei Complemen-
tar 136/23, a Campanha en-
trou em vigor em 18 de de-
zembro de 2023. Até o fim 
desta semana, a prefeitura 

havia recebido 381 pedidos 
de incentivo, sendo 244 de-
feridos, 83 indeferidos e 54 
notificados por falta de do-
cumentos.

Para participar da campa-
nha “Emplaca Hortolândia”, 
o proprietário precisa fazer 
a adesão pelo Portal “Fácil 
Hortolândia”. Uma das con-
dições para receber o ressar-
cimento, total ou parcial, é 
comprovar o recolhimento 
total do IPVA já com a placa 
do veículo transferida para 
Hortolândia.

Campanha ‘Emplaca Hortolândia’ termina no dia 31 de março
CHANCE DE REEMBOLSO
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de veículos para 
Hortolândia



Os bisavós de nosso 
colega Felipe Sar-
reta nasceram em 

Sumaré, cidade que anti-
gamente se chamava Re-
bouças. Os dois nasceram 
na mesma rua, no mesmo 
ano, no mesmo mês e com 
a mesma parteira! A se-
nhora Cida cresceu em sí-
tio e o Senhor Rubens cres-
ceu na cidade.

Quando eram crianças 
não existiam prédios na ci-
dade, só poucas casas bai-
xas e simples. Senhor Ru-
bens nos contou que as ca-
sas não tinham quintal e 
eles brincavam na praça 
em frente de casa ou pelas 
ruas da cidade, que eram 
como se fosse o quintal. 
Com 3 anos de idade ele 
já brincava na rua de ca-
sa, imagine só!

As brincadeiras que mais 
brincavam eram: jogar bo-
linha de vidro (a bolinha de 
gude!), de peteca, pular cor-
da e futebol, esta última a 
preferida dos meninos!

Quando eram crianças 
os dois foram para a escola, 
que de acordo com eles era 
chamada de Grupo Escolar. 
Em Sumaré havia apenas 
um grupo Escolar.

Nesta época as salas de 
meninas e meninos eram 
separadas, olha só! Havia 
uma divisão na escola e to-
das as aulas e brincadeiras 
eram feitas separadamente. 

Entraram na escola 
quando tinham 6 anos de 
idade. A escola da cidade 
só tinha até a 4ª série, hoje 
5º ano e, para continuarem 
os estudos eles precisavam 
ir para outra cidade. Senhor 
Rubens veio para Campi-
nas e estudou em um co-
légio interno, voltava pou-
quíssimas vezes para casa 
para ver a família. 

Quando eram crianças 
não havia televisão em casa 
e ela só começou a ser usada 
em 1958. O senhor Rubens 
lembra muito bem des-
se momento, já que ele foi 
vendedor de telavisão e ia 
até a casa das pessoas para 
instalar o aparelho; ele nos 
contou que dava um traba-
lhão! Precisava de duas pes-
soas para carregar uma te-
levisão e até papel alumínio 
eles usavam para melhorar 
a imagem, que era ainda em 
preto e branco!

Não existiam tantas lo-
jas como nos dias de ho-
je, muito menos shopping! 
Eles compravam manti-
mentos no “Armazém de 
Secos e Molhados”, uma lo-
ja grande e que tinha um 
pouco de tudo: alimentos, 
sapatos, chapéus e tecidos. 
Os tecidos eram importan-
tes porque não existiam 
roupas prontas, era pre-
ciso mandar a costureira 
fazer. A Senhora Cida nos 
contou que era muito co-
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Felipe Sarreta é um dos bisne-
tos do casal João Rubens Gigo e 
Aparecida de Vasconcellos Gi-
go (Cida). É filho de Fernanda 
Camargo Sarreta e Alexandre 
Sarreta. Fernanda, por sua vez, 
é filha de Dinorá Gigo Camar-
go, casada com Ivan Camargo. 

Felipe estuda na Escola Co-
munitária de Campinas. No mês 
de setembro de 2016 a Professora 

Bianca, de sua classe, criou uma 
importante tarefa para seus alu-
nos: colher o depoimento de seus 
avôs ou bisavôs, acerca de suas 
infâncias. O resultado não po-
deria ter sido melhor: os avôs e 
bisavôs colaboraram e os alu-
nos se interessaram vivamente 
pelos depoimentos colhidos. Fe-
lipe não foi exceção: a partir do 
depoimento dos bisavôs, em sua 

classe, passou a conhecer como 
era a vida de Rebouças, a terra 
deles, há mais de 70 anos atrás. 
A História passou a ter novo sig-
nificado tanto para ele como pa-
ra os coleguinhas de classe. 

Conta o Rubens, o bisavô en-
trevistado, que no início dos de-
poimentos os garotos da classe 
estavam um pouco distraídos, 
desconcentrados. Com o passar 

do tempo, o silêncio foi aumen-
tando e os depoimentos passa-
ram a interessar todos os meni-
nos, que começaram a fazer per-
guntas das mais variadas. No fi-
nal, houve uma sensação de la-
mentação quando a professora 
deu por encerrada a entrevis-
ta. Os alunos queriam conver-
sar, perguntar e ouvir mais do 
passado dos bisavôs do Felipe. 

A entrevista foi publicada num 
jornalzinho da escola, sob o tí-
tulo de “A Visita dos Bisavós Ru-
bens e Cida” , que reproduzimos 
a seguir. Feliz iniciativa, profes-
sora Bianca! Que seu trabalho, 
sua feliz experiência pedagógica 
se frutifique. Torcemos para que 
outros professores, de Campinas 
ou de Sumaré, siga seu exemplo.

A História agradece.

Alunos da classe do Felipe

Rubens e Cida, com Fernanda e Felipe

Professora Bianca, Cida e Rubens na sala de aula

Nos tempos de Rebouças

fotos: pró-memória sumaré

mum as mulheres fazerem 
um curso de costura e que 
toda mulher casada tinha 
a sua própria máquina pa-
ra costurar em casa.

Eles costumavam comer 
muita fruta e bolo de fubá. 
A comida era caseira, ou se-
ja, tudo o que comiam era 
feito em casa, não existiam 
lanches como esses do Mc 
Donald ś. A manteiga, por 
exemplo, era feita por quem 
morava na fazenda.

O Senhor Rubens nos 
contou que seu pai tinha 
um carro, um Chevrolet 

de 1937. Mas esse não era 
o meio de transporte mais 
usado na época; as pessoas 
usavam muito o trem. Se-
nhor Rubens e Dona Cida 
adoravam ouvir o rádio de 
pilha e, como os rádios ti-
nham o volume bem baixi-
nho, tinham que ficar com 
ele bem pertinho do ouvido.

Eles nos contaram tam-
bém que na cidadde onde 
moravam tinha apenas 20 
telefones e que, para falar 
comalguém, tinham que 
primeiro falar com uma 
telefonista. As vezes de-

morava muito para con-
seguir falar com uma pes-
soa; quando ligavam pa-
ra São Paulo, por exemplo, 
poderia durar um dia in-
teiro esperando a ligação!

Senhor Rubens nos con-
tou que, quando criança, 
trabalhou no armazém do 
pai e que, talvez por isso, 
tenha aproveitado pouco 
tempo da infância. Ele aju-
dava a lavar garrafas e tam-
bém no açougue, destrin-
chando porcos. Dona Ci-
da nos contou que adora-
va dançar e que em sua ca-

sa tinha um grande salão e 
que ela adorava quando ti-
nha baile: quem sabia dan-
çar ensinava quem não sa-
bia e sempre tinha alguém 
para cuidar da vitrola!

Hoje em dia os bisavós 
andam bastante de carro e 
gostam de assistir televisão 
e de jogar baralho. Gostam 
muito de receber visitas dos 
familiares e de brincar com 
os netos também! Eles pos-
suem celular, mas usam 
apenas quando necessário; 
Senhor Rubens tem aces-
so também ao computador.

Eles nos contaram que 
gostam de viver agora, com 
esta idade, mas que se pu-
dessem escolher, escolhe-
riam ser crianças, pois po-
deriam brincar até tarde! 
Vivem muito bem nos dias 
de hoje e nunca se sentiram 

desrespeitados nem por 
crianças e nem por adultos. 
Por ser um Senhor muito 
antigo da cidade de Suma-
ré, Senhor Rubens sente-se 
muito respeitado e querido 
nessa cidade.

Para os bisavós, conver-
sar com os mais velhos é 
muito importante para 
aprender sobre as coisass, 
e o Senhor sempre gostou 
de fazer isso.

Ficam muito felizes de te-
rem a idade que têm e pode-
rem compartilhar o que sa-
bem. Senhor Rubens termi-
na falando da importância 
dos estudos e de respeitar 
os pais e professores, pois 
os pais ensinam as coisas 
de casa e os professores en-
sinam as coisas para a vida!

Tribuna Liberal – 30/04/2017
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JURAMENTO À BANDEIRA

VITÓRIO FORMAGGIO

FUTEBOL NO RECREATIVO

Cerimônia de Juramento à Bandeira, realizada na Praça das Bandeiras, 
no primeiro governo do Prefeito José De Nadai (1983 a 1988). Vemos, 

da direita para a esquerda as seguintes pessoas : Valdimir José Foffano 
(Neso), (...), (...), José De Nadai, (...) e Roberto Cordenonsi.

Registro 
fotográfico 
de Vitório 
Formaggio, 
que trabalhou 
e se aposentou 
na Cia. 
Paulista de 
Estradas 
de Ferro. 
Na Estação 
Ferroviária 
trabalhava 
na casa de 
manobras, 
aquela que 
permitia a 
passagem dos 
trens através 
da mudança 
dos trilhos. 

Jovens de Sumaré aparecem nesta fotografia da década de 1950, para 
uma “pelada” no velho campo do Alliança. Reconhecemos as seguintes 

pessoas, inicialmente de pé, da esquerda para a direita: Orlando 
Fabbri, Oswaldo Clemente (Tuca), Ângelo Ferreira da Silva (Gin), Aldo 
Lorençatto, Alceu Lorençatto, Francisco Simeão de Camargo, Jurandir 
Fabbri, (...) e Natal Fabbri (Nenê Baiano). Agachados, na mesma ordem 

vemos: (...), Odair Salgado (Nê), Armando Menuzzo (Tite), Francisco 
Silveira Rosa Neto (Chiquinho) e Octávio Tomazin.

DESFILE NO RECREATIVO

JOGOS REGIONAIS DE SUMARÉ JOÃO COVALENCO

Desfile escolar 
realizado na 

antiga sede 
social do Clube 

Recreativo 
Sumaré, por 
iniciativa da 

professora 
Mildred de 

Souza Lara. 
A garota que 

aparece na 
foto, com 

vestimentas 
típicas de 

Portugal, era 
Lígia Ferreira 

Gomes – 
filha de Flora 

Ferreira Gomes 
e Antonio 

Ferreira Gomes 
(Tonico). 

Registro da 
década de 

1950.

Propaganda dos 
Jogos Regionais da 
Zona Leste, edição 

XII, realizado 
em Sumaré. Foi a 

única competição 
do gênero 

acontecida em 
nosso Município. O 

evento aconteceu 
no Governo 

de Paulo Célio 
Moranza (1977 

a 1982), que 
emprestou-lhe 

apoio irrestrito. 
Hoje esse evento 

dificilmente 
será realizado 

novamente em 
Sumaré, não só por 

falta de interesse 
da Prefeitura, mas 

principalmente 
pela carência de 

praças esportivas.

João 
Covalenco 
era um dos 
filhos de 
imigrante 
ucraniano 
Maxim 
Covalenco. 
Ele nasceu 
no dia 18 
de julho 
de 1918. 
Participava, 
como se vê 
na foto, de 
um grupo de 
escoteiros de 
Rebouças. 
O escotismo 
foi muito 
praticado 
na nossa 
comunidade 
nas décadas 
de 1910 e 
1920.
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Ernesto e Anna
A fotografia guarda a 
memória do casal Ernes-
to Ricardo Möller e An-
na Catharina Deppmann, 
imigrantes alemães que 
construíram sua vida no 
interior paulista. Ernesto 
nasceu em Prasdorf, Ale-
manha, em 2 de junho de 
1880, filho de Henrique 
Christiano Möller e Hen-
riette Auguste Nöhren. 
Anna veio ao mundo em 

30 de junho de 1886, em Bovenau, também na Alemanha, filha de Friedrich 
Heinrich Deppmann e Margaretha Catharina Buckmann. O destino os uniu 
em terras brasileiras: casaram-se em 21 de setembro de 1907, na cidade de 
Indaiatuba. Juntos, formaram uma numerosa família com pelo menos on-
ze filhos, e viveram por muitos anos em Elias Fausto, quando ainda era dis-
trito de Monte Mor. Ernesto faleceu em 22 de maio de 1956, enquanto Anna 
o acompanhou até 19 de fevereiro de 1973, alcançando os 86 anos de idade. 
Ambos descansam lado a lado no Cemitério Municipal de Monte Mor, dei-
xando um legado de trabalho, fé e família que atravessa gerações.

João Tissiani

João Tissia n i nas-
ceu em 21 de junho 
de 1926, filho de Pe-

dro Tizziani (1895–1974) e 
Maria Benedita Giatti Tiz-
ziani (1898–1978). Era ne-
to dos imigrantes italianos 
Giuseppe Luigi Tizziani 
(1873–1950) e Maria Lui-
gia Parisotto (1870–1955). 
Giuseppe foi proprietá-
rio da tradicional Fazen-
da Jambeiro, em Campi-
nas, entre as décadas de 
1920 e 1940. Desde cedo, 
João aprendeu com seus 
pais o valor do trabalho, 
da honestidade e da ale-
gria de viver — princípios 
que se tornaram pilares de 
sua existência.

Em Monte Mor, cons-
truiu uma trajetória mar-
cada pela dignidade e pelo 
respeito. Trabalhou como 
taxista, profissão na qual 
se destacava pela simpatia 
e pelas conversas acolhe-

doras com cada passagei-
ro. Mais tarde, atuou co-
mo balconista na Agrosolo, 
onde conquistou colegas 
e clientes com sua educa-
ção, atenção e sorriso sem-
pre presente. João possuía 
o dom raro de fazer as pes-
soas se sentirem bem-vin-
das: bastava uma palavra 
amiga ou um gesto simples 
para transformar o dia de 
quem o encontrava.

Casou-se com Mariza 
Corrêa Tissiani, sua com-
panheira de vida e de so-
nhos. Juntos formaram 
uma família sólida e cheia 
de amor. Dessa união nas-
ceu sua filha, Elis Regina 
Tissiani, seu maior orgu-
lho e alegria. João foi um 
pai presente, carinho-
so e incentivador, sempre 
apoiando cada passo e ca-
da conquista da filha.

Uma das lembranças 
mais especiais de sua vi-
da está registrada na Fes-
ta das Nações da Escola 
Dr. Elias Massud. Naque-
le dia, ao lado de Elis, João 
irradiava felicidade. A fi-
lha havia vencido na ven-
da dos votos da Dança Ita-
liana, e o brilho em seus 
olhos revelava o imenso 
orgulho que sentia. Não 
era apenas uma vitória 
escolar: era um momento 
de união, tradição e amor 
entre pai e filha, eterniza-
do em uma fotografia que 
guarda toda a emoção da-
quele instante.

Homem educado, sim-
pático e querido por todos, 
João Tissiani deixou mar-
cas profundas na memó-
ria de quem teve o privi-
légio de conhecê-lo. Sua 
história é feita de traba-
lho honesto, dedicação à 
família e alegria nas pe-
quenas conquistas da vi-
da. O legado que deixou é 
simples, mas imensamen-
te valioso: a certeza de que 
viver com bondade, res-
peito e amor é o caminho 
para uma vida plena.

Assim, a trajetória de 
João Tissiani não se resu-
me apenas às funções que 
exerceu ou às conquistas 
que obteve. Ela se traduz 
em valores que continuam 
vivos na memória de sua fa-
mília e de todos que o co-
nheceram. Sua vida foi um 
exemplo de como a simpli-
cidade, quando acompa-
nhada de amor e dedica-
ção, pode se tornar gran-
diosa. João deixou como 
herança não apenas lem-
branças, mas uma inspira-
ção: viver com alegria, cul-
tivar o respeito e espalhar 
bondade por onde se passa.

João faleceu em19 de 
março de 2005, aos 78 
anos e foi sepultado no 
Cemitério municipal de 
Monte Mor.

A foto ilustrativa, de 
1989, mostra João ao la-
do da filha Elis durante 
as festividades da escola 
Dr. Elias Massud.João Tizziani e a filha Elis

Memória de Monte Mor
domingo, 08 DE março DE 2026 PÁGINA 12
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Pedro Deli Stoianov

Durvalina de Jesus Silveira Lázaro Paviotti

Petre Petrov Deli Stoianov, conhecido 
no Brasil como Pedro Stoianov, nas-
ceu em 20 de janeiro de 1896, em Iser-
lia, Basarabeasca, Moldávia, filho de 
Petre Petrov Deli Stoianov e Paraschi-
va Stoianov. Casou-se com Maria Stoia-
nov, com quem teve pelo menos três fi-
lhos e duas filhas. Em busca de novas 
oportunidades e de um futuro melhor 
para a família, Pedro e Maria decidi-
ram imigrar para o Brasil em 1959, es-
tabelecendo-se no estado de São Pau-
lo. O casal viveu por algum tempo em 
Monte Mor, onde construiu laços com a 
comunidade local e deixou marcas que 
permanecem através de seus descen-
dentes. Pedro faleceu em 26 de junho 
de 1982, aos 86 anos, e foi sepultado no 
Cemitério Municipal de Monte Mor, ao 
lado de sua esposa Maria, simbolizan-
do a união que os acompanhou em vi-
da e permanece na memória da família.

Durvalina nasceu em 
Monte Mor em 20 de ou-
tubro de 1945, filha de 
Luiz Lindo da Silvei-
ra (1919–1978), também 
natural da cidade, e de 
Antônia Lourenço Gil 
(1918–2008), igualmente 
montemorense. A famí-
lia Lourenço Gil possui 
raízes antigas em Mon-
te Mor: o pai de Antônia, 
Francisco Lourenço Gil, 
nasceu ali, o que indica 
que seus antepassados 
também viveram na re-
gião. Após o casamen-
to, Durvalina mudou-se 
para Campinas, onde re-
sidiu até seu falecimen-
to em 4 de fevereiro de 
2021, aos 75 anos.

Lázaro Paviotti nas-
ceu em 15 de janeiro 
de 1929, na cidade de 
Sumaré. Era filho de 
Luigi Paviotti e Ana 
Grobmann. Casou-se 
com Paschoina Cora-
delli Paviotti em 22 de 
julho de 1950. Seu fi-
lho, Nelson Paviotti 
(1951–2017), tornou-
-se bastante conhecido 
por seu comportamen-
to marcante em defe-
sa do patriotismo e das 
cores verde e amarela. 
Lázaro faleceu em 16 
de abril de 1981, aos 52 
anos, na cidade de Ca-
pivari, sendo sepulta-
do no Cemitério Mu-
nicipal de Monte Mor.
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Juçara RosolenDébora Mikaelle

Carla Lucena

Carolina Basso

Wendy Meira

Lionela Ravera Sardelli

Maria dos Anjos

Rose Miranda

Cilene MatuanTamires Barros

Há mulheres que florescem em silêncio, outras que iluminam os caminhos por onde passam. Há mulheres que acolhem, lutam, sonham e transfor-
mam o mundo todos os dias, muitas vezes sem perceber a grandeza que carregam dentro de si. Cada sorriso, gesto de coragem, história de supera-
ção compõem a beleza única do universo feminino. São mães, filhas, amigas, profissionais, companheiras, mulheres que semeiam amor, força e 

esperança por onde passam. Nesta edição especial celebramos rostos, histórias e trajetórias que representam tantas outras. Mulheres que, com sua essência, 
tornam a vida mais sensível, forte e humana. Que março seja um lembrete: o mundo floresce sempre que uma mulher é valorizada. Publicamos mais de 100 
fotos de mulheres das seis cidades da área de cobertura do Tribuna Liberal que representam beleza, inteligência, liderança e, acima de tudo, muito amor.
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Elaine Ravanhani Santos

Deise Klavin

Fátima Gomes

Daniela Cassitas

Eliane Nascimento

Fernanda Cazellato

Daniela da Vinha Júlio Masoca

Gabriela Sega Ponce

Débora Caron

Esmeralda Xisto Alves de Andrade

Giovanna Justti

Arielly Oliveira do Amaral

Fátima Cristina

Ieda Manzano

Beatriz Paniagua de Oliveira
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Iria Gonçalves de Moura

Josefa Santos

Juliana Sarri

Noemi Stein Sciascio

Érica Michelin

Karina Sosa

Vânia Cezaretto

Juliana Davoli Sturaro

Laís Carvalho

Izabel Herdeiro

Juliana Gemeinder

Larissa Seraphim

Jéssica Amaral

Gabrieli Monique Alcântara Ferreira

Leici Santana Alves dos Santos

Mês da
Mulher

Força que Inspira,
Coragem que

Transforma.
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H o j e  c e l e b r a m o s  v o c ê !
U m a  m u l h e r  q u e  d e s a f i a
l i m i t e s ,  q u e b r a  b a r r e i r a s
e  m o s t r a  a o  m u n d o  q u e
m u l h e r e s  p o d e m  c o n q u i s t a r
o  q u e  q u i s e r e m .
O  p r i m e i r o  p a s s o  é  a c r e d i t a r .

08MAR

dia das

Lenita Sostena

Nelsi RodriguesMichelle de Campos

Letícia Alves Leoni Battistoni

Laís Salmazo

Mariana Blander

Letícia Mingoni

Maria Angélica Queiroz Michele Piconi

Lílian Costa

Maria Aparecida da Costa Oliveira

Mariana Santos

Luci Luciana

Silvania Anízio

Meirilaine Barros
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Micaeli Fernanda

Paola D’Astuto

Raquel Kelly da Costa

Simone Inácio de França Bruno

Claudia Maira Leal Pereira

Rosangela Barreto

Michelly Carpani

Priscila Peterlevitz

Rosieli Natalicia Góis de Souza

Natália Lins

Priscila Silvana de Paula Silva

Samantha Isaura da Silva

Nilda de Oliveira

Quézia Garcia

Luiza Araújo

ulher
dia internacional daM

08 de
Março
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Sandra Zaith

Tainá Ferreira

Veruska Abdala

Maria Augusta de Avelar

Cleide Grava Gomes

Victória Limoli Ravagnani

Solange Fazion

Tamires Pinheiro

Vivi Andreatta

Sonia Hyppolito Vendramini

Tati Sperchi

Sunne Santos

Ivana Diniz

Ahine Lopes de Paula Sarita Sposito
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Tatiane Squarizzi Jordão

Adriana Carvalho

Julia Rocha Luciano D’ AntraccoliVeridiana Limoli Ravagnani

Nani Camargo

Meire Miller

Zenaide Michelin (in memorian)

Annye Caroline de Souza

Andrea Gonçales

Celia Jussani

Patrícia Camargo

Michelle GouvêaMarcia Muniz

Gabriela Rocha Luciano Bueno

Ângela Aparecida Basso Biondo
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Marina Rocha Luciano

Adriana Ramalho

Patrícia Gomes

Juliani Hellen Munhoz Fernandes

Christiane Fonseca da Silva

Isabel Aparecida de Oliveira Vianna

Ana Paula Teixeira Santana

Cristina Carrara

Elizabeti Sposito

Daiane Pereira

Mariana Pereira

Juliana Queiroz

Luciana Maciente

Lígia Marta MackeyViviane Bento Curtis


